
 
Goiânia, 14 de janeiro 2022-Nº02 

 

SINTTEL-GO conquista adicional de periculosidade 
para os trabalhadores de rede da Claro 

 
 
 

O Sinttel-GO em defesa dos 
direitos dos trabalhadores de redes da 
CLARO S/A ingressou com ação 
judicial solicitando o pagamento 
integral de 30% do adicional de 
periculosidade. Além disso pagou 
perícia técnica, tendo em vista que o 
laudo nos traz a realidade das 
operações. Fomos bem sucedidos na 
primeira audiência onde o juiz solicitou 
que as partes tentassem um proposta 
de acordo para resolver a questão. 

 
Em virtude de buscar melhores 

condições de trabalho, o SINTTEL- 
Goiás teve avanço na petição e a 
empresa sabendo que provavelmente 
terá que pagar os direitos a seus 
colaboradores, fez uma proposta 
abrangido as seguintes funções: 

Técnico de MDU 1, 2, e 3; 
Técnico de Rede 1, 2, e 3. 

 
Os técnicos da Claro são 

expostos diariamente a condições de 

risco por choque elétrico, pois 
trabalham próximos a equipamentos 
energizados e da rede elétrica. 
Portanto o SINTTEL-GO continuará 
lutando para que a Claro inclua os 
demais técnicos abrangidos pelo 
direito, garantindo assim a você 
trabalhador de receber o adicional de 
periculosidade. 

 
A boa notícia que esses 

trabalhadores terão acréscimo de 30% 
no seu salário nominal, aposentadoria 
antecipada com garantia do PPP 
(Perfil Profissiográfico Previdenciário) 
para uma aposentadoria antecipada, 
como previsto na legislação. 

 
O SINTTEL-GO como sempre 

em defesa de melhores condições de 
trabalho, obteve mais essa conquista 
e solicita que os trabalhadores 
possam de maneira organizada 
manter essa entidade fortalecida 
sempre. 

 
 

Para mais informações confira o processo número: 0011188-94.2019.5.18.0002 
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Goiânia, 20 de janeiro de 2023/N03

SINTTEL-GO participa de encontro 
com o presidente Lula em Brasília

 A diretoria do SINTTEL-GO, esteve 
presente na quarta-feira, 18, em Brasília  a convite 
do presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, que na oportunidade anunciou a criação de 
um grupo de discussão para tratar de uma política 
permanente de valorização do salário mínimo.
 O encontro com o presidente reuniu 
sindicalistas de todo o país no Palácio do Planalto. 
Os ministros do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, 
e da Casa Civil, Rui Costa, também participam do 
evento.
 Em discurso na cerimônia, Lula disse que 
reajustar o salário mínimo “é a melhor forma 
de fazer distribuição de renda neste país”. O 
presidente defendeu também que não adianta o 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil crescer se 
ele não for distribuído. 
 Lula anunciou ainda, a criação de um 
Grupo de Trabalho Interministerial para debater a 
valorização do salário mínimo, revisão de pontos 
da reforma trabalhista, ampliação da faixa de 
isenção do Imposto de Renda (IR), a valorização 

O SINTTEL-GO É DO TRABALHADOR. NOSSA MISSÃO É CUIDAR DE VOCÊ!

da negociação coletiva e dos sindicatos, e de 
regulamentação para trabalhadores de plataforma 
de aplicativos.

Proposta permanente para o mínimo
 Segundo o documento assinado na reunião, 
o governo terá prazo de 45 dias, renovável por 
mais 45, para formular uma proposta permanente 
de valorização do salário mínimo. Participarão 
da elaboração os ministérios do Trabalho e 
Emprego; Fazenda; Planejamento e Orçamento; 
Previdência Social; Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio; Secretaria-Geral da Presidência e 
Casa Civil. 
 O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, afirmou que a proposta deverá respeitar 
a “previsibilidade” da economia. “Importante para 
o empresariado, prefeitos, governadores, governo 
federal, para que possamos fazer o que fizemos 
no primeiro governo do Lula: crescer o poder de 
compra do mínimo, mantendo inflação [baixa] e 
[controle] fiscal”, declarou.

Sindicatos fizeram pedido ao Presidente da República para que reajustasse o mínimo 
para o valor de R$1.343,00 apartir de maio.  O salário mínimo hoje é de R$ 1.302,00.


